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O ESPIRITISMO: ¦ í ;^ aquelle que apontou o erro do seu seme-
íhanté, "julgando 

é sendo julgado com a
'"!'''�':''¦>¦''�'. •' -í�• ' ' æ���' ¦ lâ;) '

sublime sentença : Conseqüência do erro..
O mesmo ponto será o de luz, 

'.porá

áqueíle, que visando o mesmo horizonte,
e vendo seu irmão que caminha um pouco
mais retardado, o aguarda para caminha-
rem juntos, procurando assim illuminal-o
e ser por elle illuminadoí .para melhor
poderem, romper pespesso véo que se lhes
antolha.�-,.i;;

E qual o resultado? ~ ;.
j E' suprema felicidade pela confraterna
Scição da humanidade, que estabelecendo
a paz entre si, chegará mais suavemente
ao fim desejado, que é a regeneração.

W�¦
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J;:A verdade é uma niaravilha. lào esjiu-,
penda, que o hpnièm, fraco .çomoé repeí-
le-a sem exame ! g .,,.*. -jáS-Sfl-S
;'.Aquelle que se dedica ao seu estudo,,

deve ter sempre os braços abertos, não só
fiara ella, como. para .*.a mentira, poisassim,
ãèjjnis de minucidoso confronlo poderá
determinar, que, mais prejudica abraçar
lima inconscientemente, do que as duas.
fiara estudo!�P,P':, *•,..,_¦ V:-;

^, Entre as muitas figuras que podia aqui
desenhar, .optarei pela da luz e as trevas»
que i-óde ser desenvolvida como soberba e
humildade, ignorância e intelligencia, e,
fina! men te, mentira e veidade.

Sabendo snós que só se levanta quem
cali io, é loj; ico, q ue, àq liei le que se !IeVan-
touf tomará mais precauções do que aquelle
que nunca cahio., • ^; ' v ��í;

vSe isto é Uma verdade, como incbntes-
ta^elmentè párêée, verdade é tambein què,
aqülllé que não deseja cahir,'pôde conse-
^ir-x essa suprema graça com o estudo,
uá paticà da virtude, que é o amor ao pro-
ftmo^r
- Como amaremos ao próximo?
."-'',„.'¦',"*'¦' 

'-' ¦ • 
' ¦ *. 

»'¦ • 1 
* 

7 v • ¦ * : æ�
�* 
* 

-i ¦ »*

j||o^aj^ntando^ijuélje, que cahio, por-
qüé estava nas trevas, trevas essas que.
so^âs^ podemos veriquando eslão ni nossa
frente, sem o que não as podemrnosappntar.
pra, sendo unia verdade, que nós açonapaT
iUhamos ai minuta vel lei do progresso, é
também .yerdade, que caminhamos para. o.¦
ponto declinado, que é o das trevas, para•íky '¦-Ar�,'7" ¦ .7. >.-i.r:...:,. . .' ',. ¦.l.U-A ¦> ,-r.i.i .'.*¦...:.

O Orgulho o aHumildadé
A regeneração basea-se no principio de

| humildade, porque esse principio mostra
cjue todos sàp iguaes perante a Lei que é
Força capaz tudo sobre todos e que iodos
não são sufficientes para exercer pressão
alguma sobre Ella 1

Sa.beis, vós o que . é essa Força ? . 7
ÉVoPoder Supremo que os homens ve-:,

nerão, e que nàp divergindo de fundo, é7
guerreado pela fôrma, isto é pelo noíne. i

'*¦�æ�\ '¦

JEis porque vemos todos gs dias a guerra
entr^e ps homens, e o que é mais pár|y
lástiin^r, é vel-a cada vez mais renhida «f
alimentada pelos, elementos da paz, e isso
devido somente ao orgulho da humanidade,
que, sabendo nada importar a fôrma é
tudo o fundo, censurào o que estuda,
pela simples questão de nome!
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Questão de nome. digo bom, porque
todos estudão e quem estuda caminha para
um principio, esse principio é a verdade,
que se irradia para todos, somente pela
investigação.

Neste turbilhão de idéas que se reflectem
ei^'^jfe imaginação sera^ cultfv o, vem á
luz merediana, que a verdade é um estudo
cujo ponto culminante pôde ser attin^ido
pelo letrado e pelo analphabeto, ese alguma
differença houver, será sempre a favor
des»e, que, desconhecendo a rhetoriça que
se bebe nos bancos escolares, caminhará
como o cego, que, caminhandp e apalpando,
vencerá todos os obstáculos, saltando cpm
precaução por sobre todas as sinuosidades,
vencerá mais facilmente a distancia, pois'•'...�yvjr '*.? ! |leva na mente a idéa de que não sabe,
masque quer aprender com humildade e

Kaiará entào o sol da liberdade do centro
do circulo luminoso, formado por aquelles,
qué, cegos pela vaidade, desconhecião ser
irmãos e guerreaváo-se como feras, na
tenebrosa tíoite do orgulho, mas hoje, que
chegào ao ponto terminal da sua carreira,
dão as mãos aquelles, contra os quaes tanto
havílo lutado e cantâo : Gloria á Verdade
e paz aos homens, que todos são irmãos
perante Ella 1

- fffr-

que quem quer saber assim, saberá.
E' esta a verdade, mas a verdade qüe

o orgulho nãok abraça, porque o orgulho
alimenta-sé no erro, e o que tem a ce/iva
no erro não admitte emenda.

Sim, não admitte emenda, porque cabido
no ponto em qüe se acha inactivo eanni-
quillado, elle brada bem alto apontando
o erro ao que caminha, julgando que só
elle sabe, porque aprendeu» e esse orgulho
faz-lhe esquecer parte do que sabia, quando
diz que, p; disjiyjHija.nào pód^isafeer mais
do que o mestre 1

Ora, se quem assim pensa não erra, terá
primeiro de demonstrar, que, não é ver-
dade que os últimos possão ser os primeiros,
que os doentes não podem ser os médicos,
para depois de operada a mudança, serem
todos curados.

E, finalmente dirá, não aquelle que ca-
minha sem lhe dar ouvidos, não porque
alimente o orgulho, esse accessorio de todas
as imperfeições, mas porque, desejoso de
conhecer a verdade* receia desviar-se um
momento da estrada que fiara ella conduz,
dirá então,, quem ensinou aos fundadores
dos diversos, ramos da arvore da sciencia.

Se >:.Isto.'não se pode demonstrar, demon
st na do,fica, que os homens só• podem conhe-
cer;certas verdades quando nãoconhecerem
o orgulho.

O que-é o Espiritismo

E* tudo quanto luz, evse ainda se con-
i Serva um pouco offuscada, é pelo nevoeiro

da descrença, qüe sé condehça rápida-
niente, na guerra das crenças que começa

• é manifestar-se e tende $ augmentar^se
com a vertiginosa carreira do pensamento.

; Essa nebíose, concentrando' em si os
*azes atmosphericos, formará diversas de
ijnuUas dimensões, e assim espalhadas con-
tinuaráo o curso rápido impellidas pelos
elementos que.a Natureza destinou para a
sina conducção/

| JNessç percurso aéreo, ordenado%em di-
ver sas d i recçoe? -» hn ve rã õ *fo r tes. e m ba tes e
de cada; um , será èxpellida sohre a terra i
uma scentelha luminosa, sendo essas scen-,
telhas as que .illuminaráõ a Verdade que
é a arvore, da sciencia, em cujos ramos
estuda toda a humanidade. ,

Veado assim desenvolvido pliilosopbica
mente este pensamento, que é a Verdade,
é Üeos para uns, Materialismo para outros
positivismo para aquelles e a paz. para todos
os que se, achão na estrada do p egresso,
que é a trilhada pela humanidade.

! Seja, pois, o pbaról de;todos esses .nave-
dantes, o sol descripto no artigo precedente;,
q a vontade de todos seja a de alli chegar
primeiro, ou então a de animar aquelles
que, pelo' simples fado de começar, tarde
julgâo impossível atingir o éxtrenio e
assim lhes súggore a descrença, que não
ó senão1 o retardamento da sua marcha,
porque não havendo mal . bsòluto, o im-
possível nao existe. O que existe é crença
abalada* a crença que aceusa aceusando-se,
podendo defender defendendo-se.
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A verdade é o que o homem mais repellel
Se a ouve contesta-a, se a vê irradiasse,
fecbauos olhos^ receiando cegar-se, se a
sente nào a quer apalpar;;.-.\

O facto «que com este titulo etfpufcemosv
ê <a veirdade tangível; entretanto ninguém
a quiz apalpar, mas muitos a contestarão;

Esses que a contestarão e còntestão* nào
a querem apalpar; se* desejassem saber a
verdade, começaiuão por procurarosguár-
das que aqui mencionei e elles confèssariào,
não a noticiai que a todos foi manifestada»
por áquelles; queu se» propõe ser verdadei-
ros noticiosos, isto é^: dar a noticiai con-
forme a receberãpj;

Perguntai vós, a e?ses urbanos que assis-
tirão á prisão, se estão lembrados de èffec*.
luar uma prisão, á qual o delinqüente ra-
sistisse, sem lhe tocar de maneira qufc o
oífendesse, como se effectuou a prisão de
Rómãó?

Perguntai áqüellés qüe virão' Ròinãó ésí
tendido, exanime, muito antes da1 chegada
de S. Ex., S. Ex. que a noticia diíkè
tanto haver coadjuvado para a capturado
pre o, a captura do preso, (é uma Verdade,)
que apareceu ná noticia!

Entre as pessoas q ue com parecerão ao
ponto do conflicto antes de Sua Etcef-
lehciií, háviãó militàíres; fardados é a pai-
zana, entre estes ctíntava-se 6 coronel
commandante do IO1 batalhão de infantaria,
esse brioso militar, que, como quei attrafidò
por uma força òccüfta, ante o*preso, pára1
reconhecel-o; nesteí momento, Romão, quasi
desmaido, sente o seu bafejo e exclama •
« Oh ! meu coronel!.... Meu comman-
dantel > E deixava cahir de novo a cabeça
sobre o travesseiro que um homem cari-
doso, implorara a um guarda fosse buscar
ao quarto do ferido, esse homem, vendo que
o movei estava coberto de cal, forrou-o
com um tra po, que havia sido uma calç;á
de brim, para que o encosto suavisasse mais
o soffrimento do preso que estava ferido.

Perguntai, a esse heróe o que se passou
9 os sentimentos que alguém lhe mani-
festou, sentimentos que' coadunarão com

os seus, porque' par Uão dé dois corações
qúo£ havião pulsado fortemente ante T os1
jorros de sangue, que1 em borbütaó cor-
rião do corpo de seus irmSòs'."1 na- gúerràí
mortífera, alimentada ;cinco annos pelos
homens encarregados de guiar os poderes
da nossa pátria !

O Espiritismo saúda a guarda urbana,
pelo modo com que se houve na occasião
"de effectuar a prisão de Romão, occasião

• essa em que foi escripta a mais brilhante
pagina dos feitos daquella guarda; Saúda
também todos queamãoa verdade,e espera
dar a ultima resolução deste problema,
jia occasião em que fôr Romão julgado, á
Vista do rewolver com que dava tiros,
quando estava intrincheirado no quarto,
donde nunca mais sahio e á porta do qual
foi preso, tendo em uma mão umà ttíesòüra
e lná*ou#àv umà pedra:

A IMPRENSA E O NOSSO PERIÓDICO
, 

'¦'..':.. 
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Se não conhecesse que o pensamento
suggerido é sublime, porque tende a esta-
belecer aj pax : hominibus, pregada á mil
oito centos oitenta e um anrio>e até hoje,
comquanto numca desapparecesse da face
da terra, sempre' foi mal comprehendide,-h
mas, sendo chegados os tempos, e porque ?
Porque estamos no século da luz, aquelle
que assim o baptizou no seu começo, vos
à\z agora : Os Tem-pqs-São-Che-ga-dos l

'Es-tu-dai. *. Es-tu-dai.. .Es-tu-dai!,!.....
1 Mais tarde vos dirá ou já vos disse :

Estudai aqui ou na doutrina que se en-
cerra em dois mandamentos. Assim não
ííeceiareis que a luz se faça!

Quem assim expõe o fpensamento, diz
vérd(ade sem accusar e sujeita se a con-

sjequencia, do erro.
A justiça começa; por casa :
Sendo o redactor, proprietário, composi-

tor, unico escriptor e revisor desta folha»
m só homem, faltou a um dever dos
ais importantes, para quem estuda a ver-
de: a cortezia para com seus semelhantes

ria imprensa, aos quâés? pede ?desculpa_e
r^gayidádo* o casò> què\queirão-póssüif
oj EspiritisrMjpófârèò maridal-o buscar á
nossa redádçio, emíjuàhttí não se esgotar,
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pois lhe será dado. Poderão lambem estu-
dal-o detidamente e mandar-nos as suas
luzes, assim comp já o fez essa folha,
em cuja frente se lê ;

REVISTA ILLUSTRADA ;. * \,.\\l íiti

Na analyse phiíosóphica da sua noticia;*'
achamos que essa casa dá o que tem na
ta boleta : « illus tração: iV ,v

Àindâ no correr da noticia, mostra que
Rovio o nosso artigo de apresentação, pois
termina com as ultimas palavras delíe é
assim deixa transparecer, que, corriquanto
não abrace, na forma,isto é,no nome, o que
nós abraçamos, respeita é espera que a
luz sò faça para todos ��M :

Isto se conclue da sua parte satyricà, dí
ri gl ndo -se -nos :

... •:• ¦:*:¦, ¦¦; í idíb . 7^1*'. 7 -.;-;,' ' 
;7;.'7.«E* favor escreverem-nos de, lá, sitti ? >>

Que nesia philosophia, quer dizer{:,,nao
seremos cegos quando a luz se fizer.

-'.'777'7"'-; rr ,;¦[/ c) r, '','," 
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GAZETA DA TARDE

Lendo apenas-*o nome do periódico, con-
demna-o de Ab-surdo- absurdo em- philo-
sophia não existe. Absurdo èm philosophia
é m&l.AfrsolytOfx..... -jí���• ,.•

Mal absoluto, é condemnar a»fórma, àban-
danando o fundo, sabendo que aquella
nada importa e este importa tudo^'7 . <

Abandonando 6 gracejo, esperamos a
opinião criteriosa dnS' iljüstrações que co-
laborão naquellé ímpoHanle órgão da
imprensa fluminense,'è a essas forités de

r r.�. ��',�1 *

sciencia imploramos as suas luzes, mas èín
thèse philòsòphíca, porque, sendo o riòssò
estudo philosophia, não podemos arfedar-
nos daquillo a que nós ' 

propuzemos, que
é o estudo dâ Térdadej essa verdade qiie
nos' obriga a pedir das colunas dó nosso
periódico, o que om particular nãò pudemos
obter, mas sempre desejosos dé qué à ver-
dade appareçàem toda à suVextensão,' érií-
bora aquelles qííe apenas cOmeção a conhe-
cel-a, répillão-n*á por sér grande.

i*,i

ainda uma vez ppdido observar a sublime
verdade : ningnein no mundo é perfeito
c o quese julgar melhor, nào pôder^
atirar â primeira pedra. -7

Tendo enviado o nosso periódico a algú-
mas redacções, aquellas que mais conhe-;
ciamos, e squccemo - nos do Futai 0, e q ua I
foi o nosso soffrimenlo ao vêr o ponto
queivisavainos esquecido "�... ,

Imagine o leitor a dòr que poderia -sentir,
áquelle que ancioso corre no encalço da
Ve r da d e, q u e. •. a b y s m a d a fo ge: p e r segu i da
por aquelles que, annunciando-se seus,
discípulos* a repellem somente por e\U\r>
se apresentar com todo o explendor I,. 

' -77;
Mas Ella, Ella a< -Verdade, nào foge de

nós, que somos seus filhos, Ella caminha .
para o novo Sinai ,e ^ihi aguardará até
que o Panteistn, .o; Positivista, o. Matéria -
íista, o Espiritista, e quantas raças cpmpòe
a humanidade, unindo-se,' entoem como se
fosse uma só voz : Glorice in cx Celcis Deor
é Ella, vendo que os homens a conhecem,
responderá então : In Ter ram Pcx Uomi-
riibus Et Volunlafs I

Comece, pois, o Espiritismo arrependido '

por ter deixado., de contemplar o Futuro
que ancioso mandou at.sua folha.'áquelle
que se propõe estudar,-esperando a fra
lernidade, que também faz parte do seu
estu.çlo I

Ter. mi nandp a .nossa confissão,, verdadeira
ante todas as crenças, diremos ainda uma
vez-: Aprendei estudando, copfe>semos a
nossa culpa, antes que apontemos a do
próximo, paça assim podermos conhecer
dessa forma a trave e não o argueiro.
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O FUTURO

Ef do que O Espiritismo trata e fui delle,
q ue O Espiritismo se esqueceu,. mas hoje,
arrependido da-,falta cominettida incon-
sciente, espera rrietec r o, perdão, por ter

Estudando a verdade, verdade é que ha
nesta corte' pessoas cuja indigencia naí.
perniitte dar 40 rs. pêlo nosso periódico,
a esses humildes, será distribuída grátis a
nossa follía, logo que a solicitem à poria
da nossa officina.�,
»¦.'••'•'»"',¦_ • ' ' ¦¦¦'�:>•¦•. ¦¦¦ i< : . !,..-• ,-.

A verdade ou o seu és'.udo é para todos,
'os.que não souberem ler, serào os primeiros ,
aapaípal-a.

Bem aventurados os pobres de espirito de
contiadicçfio (a verdade escripta na ífórma).
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